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Cap��tulo 4As Id�eias do Dr. Warburg Comprovadaspor Outros CientistasOutros ientistas, no tempo de Warburg tamb�em provaram suas alega�~oes sobre o problema daoxigena�~ao do âner. Dois dos trabalhos mais onheidos foram feitos por ientistas e m�ediosamerianos.4.1 Indu�~ao de âner por baixa oxigena�~aoO primeiro estudo foi onduzido pelos pesquisadores H. Goldblatt e G. Cameron. Eles foram apazesde fazer as �elulas se tornarem anerosas, expondo-as a baixas onentra�~oes de oxigênio por longosper��odos de tempo. Eles publiaram suas onlus~oes no Jornal de Mediina Experimental em 1953[2℄. Dr. Warburg se refere ao trabalho deles em um artigo de 1956 na Revista Ciênia, quandoesreve:\A primeira experiênia de indu�~ao do âner pela de�iênia de oxigênio foi desrita porGoldblatt e Cameron, que expôs os �broblastos ard��aos em ultura de teidos �a de�iêniade oxigênio intermitente por longos per��odos e, �nalmente, obteve �elulas anerosas trans-plant�aveis, enquanto que nas ulturas que foram mantidas sem de�iênia de oxigênio, �elulasanerosas n~ao resultaram. As experiênias l��nias ao longo destas linhas s~ao in�umeras: aprodu�~ao de âner por irrita�~ao intermitente do exterior da pele e, da muosa dos �org~aos in-ternos, pela obstru�~ao dos dutos exretores de glândulas, por irrose de teidos, e assim pordiante. Em todos estes asos, as irrita�~oes intermitentes levam a dist�urbios irulat�orios inter-mitentes. Provavelmente a de�iênia de oxigênio rônia intermitente desempenha um papelmais importante na forma�~ao do âner no organismo do que a administra�~ao rônia de venenosrespirat�orios" [6℄.4.2 Tumores sens��veis ao t�etanoOutra experiênia bem onheida foi realizada por dois m�edios amerianos, em 1955. A publia�~aofoi intitulada \A loaliza�~ao da forma vegetativa da Tetani Clostridum em tumores de ratos ap�os aadministra�~ao intravenosa de esporos". Este foi esrito por Malmgren e Flanigan, que publiaramseus resultados em Pesquisa do Câner Vol.15 (7) [4℄. Durante uma de suas palestras, o Dr. Warburgapresentou a importânia das desobertas deles. Nas palavras do pr�oprio Warburg:\Se algu�em injeta esporos do t�etano, que podem apenas germinar em press~oes de oxigênio muitobaixas, no sangue de ratos saud�aveis, os ratos n~ao adoeem om o t�etano, porque os esporos n~ao25



enontram nenhum lugar no orpo normal, onde a press~ao de oxigênio �e su�ientemente baixa.Da mesma forma, os ratos gr�avidos n~ao adoeem quando injetados om esporos do t�etano,porque tamb�em no embri~ao em desenvolvimento n~ao existe regi~ao onde a press~ao de oxigênio �esu�ientemente baixa para permitir a germina�~ao dos esporos. No entanto, se forem injetadosesporos do t�etano no sangue de ratos om tumor, os ratos adoeem om o t�etano, porque apress~ao de oxigênio nos tumores pode ser t~ao baixa que os esporos podem germinar. Essasexperiênias demonstram de uma forma �unia a anaerobiose das �elulas anerosas e a n~ao-anaerobiose das �elulas normais, em partiular a n~ao-anaerobiose de embri~oes em resimento"[5℄.Ent~ao, esses pesquisadores usaram ratos que eram saud�aveis, e ratos que tinham tumores. Elesusam uma bat�eria que �e anaer�obia, o que signi�a que este tipo de bat�eria n~ao rese a menosque os n��veis de oxigênio sejam baixos. Eles injetaram a bat�eria nesses dois tipos de ratos, edesobriram que os ratos saud�aveis n~ao foram infetados om a bat�eria. Mas, os ratos om tumores�aram doentes porque a bat�eria foi apaz de reser e multipliar. Ela foi apaz de reser nos ratosom tumores, porque as �elulas dos tumores têm baixa onentra�~ao de oxigênio. Isso mostrou quea prinipal diferen�a entre �elulas anerosas e normais �e o n��vel de oxigena�~ao. Este �emais um dos muitos estudos que suportam as desobertas do Dr. Warburg.4.3 A oxigena�~ao dos tumores �e um indiativo das hanesde sobrevivênia dos paientes de ânerCentenas de estudos re-on�rmaram as desobertas do Dr. Warburg. Muitos destes s~aoestudos modernos. Aqui est~ao dois exemplos que foram publiados em Radioterapia e Onologia.O primeiro estudo, em 1993, a�rma:\Ap�os um aompanhamento m�edio de 19 meses (varia�~ao 5-31 meses), a an�alise de tabelade vida do Kaplan-Meier apresentou taxas de sobrevivênia signi�ativamente menores e areorrênia livre de sobrevivênia em paientes om uma m�edia de pO2 < 10mmHg, em om-para�~ao om aqueles om tumores mais oxigenados (m�edia de pO2 > 10mmHg)."\Conlu��mos a partir desses resultados preliminares que a oxigena�~ao do tumor, omo de-terminado om este proedimento padr~ao paree ser um novo fator progn�ostio independenteinueniando a sobrevivênia em âner avan�ado do olo do �utero" [3℄.O que este estudo mostrou �e que os paientes om maior quantidade de oxigena�~aoem seus tumores do âner tinham uma hane melhor de sobrevivênia. Isso omprovaexatamente o que o Dr. Warburg enontrou em seus muitos anos de pesquisa dediadassobre o âner.Outro artigo nesta mesma revista m�edia on�rmou suas desobertas novamente em 1999. Elea�rma:\Oxigena�~ao do tumor afeta o progn�ostio de âner de abe�a e peso�o, independentementede outras vari�aveis progn�ostias onheidas" [1℄.Novamente, os paientes om melhor oxigena�~ao dentro das �elulas tiveram uma melhor hane desobrevivênia. Estaremos ouvindo isso repetidamente neste livro, porque �e a parte mais importantede informa�~oes sobre o âner. Depois de entender isso, vamos saber omo evitar ou urar o âner!26



4.4 Quanti�a�~ao do \metabolismo do âner"Em 1956, a equipe do Dr. Warburg j�a tinha avan�ado o estudo das �elulas anerosas. Aqui vaiuma tradu�~ao de um artigo do Dr. Warburg publiado em uma revista famosa hamada \Siene(Ciênia)". Esta tradu�~ao foi produzida por ientistas dos Institutos Naionais de Sa�ude (NIH) queestavam muito familiarizados om o trabalho do Dr. Warburg.\O que antes era apenas qualitativo, agora se torna quantitativo. O que antes era apenasprov�avel agora se torna erto. A era em que a fermenta�~ao das �elulas anerosas ou a suaimportânia poderia ser ontestada aabou, e hoje ningu�em pode duvidar que entendemos asorigens das �elulas anerosas se sabemos omo a grande fermenta�~ao delas se origina, ou, ex-pressando mais plenamente, se sabemos omo a respira�~ao dani�ada e a fermenta�~ao exessivadas �elulas de âner se originam" [6℄.Aqui est�a um resumo b�asio do que o Dr. Warburg est�a dizendo nesta ita�~ao. Os experimentosque eles �zeram antes om �elulas de âner mostraram que elas estavam om pouo oxigênio. Masao longo do tempo, Warburg e sua equipe foram apazes de provar onlusivamente suas id�eias de queas �elulas anerosas foram riadas pelo aumento da gera�~ao de energia sem oxigênio (fermenta�~ao),ou por dano �a gera�~ao de energia baseada em oxigênio (respira�~ao). Eles puderam, �nalmente, medira verdadeira mudan�a na gera�~ao de energia om preis~ao exata. Aqui est�a um treho sobre asmedi�~oes do Dr. Warburg em �elulas de âner versus �elulas normais.\Agora n�os n~ao preisamos saber de mais nada sobre a respira�~ao e a fermenta�~ao al�em deque elas s~ao rea�~oes produtoras de energia e que elas sintetizam a adenosina trifosfato rio emenergia, atrav�es do qual a energia da respira�~ao e da fermenta�~ao �e ent~ao disponibilizada para avida. J�a que �e onheido o quanto de adenosina trifosfato pode ser sintetizado pela respira�~ao e oquanto por fermenta�~ao, podemos esrever imediatamente o potenial, biologiamente utiliz�avelde produ�~ao de energia de quaisquer �elulas se tivermos medido sua respira�~ao e fermenta�~ao.Com �elulas de âner de asite de ratos, por exemplo, enontramos uma respira�~ao m�edia de7 mil��metros �ubios de oxigênio onsumidos por miligrama, por hora, e fermenta�~ao de 60mil��metros �ubios de �aido l�atio produzido por miligrama por hora. Isto, onvertido paraos equivalentes de energia, signi�a que as �elulas anerosas podem obter aproximadamente amesma quantidade por fermenta�~ao do que por respira�~ao, enquanto a �elula orporal normalobtêm muito mais energia pela respira�~ao do que pela fermenta�~ao. Por exemplo, o f��gado eo rim de um animal adulto obtêm era de 100 vezes mais energia pela respira�~ao do que porfermenta�~ao" [6℄.Dr. Warburg demonstrou que uma redu�~ao de 35% na oxigena�~ao no interior da �elula levar�aa um resimento aneroso ao longo do tempo. Quando esta ita�~ao refere-se a fermenta�~ao, elaest�a falando sobre omo gerar energia sem o oxigênio. A respira�~ao signi�a produzir energia om ooxigênio. As �elulas normais usam a respira�~ao muito mais do que a fermenta�~ao. Quando as �elulasome�am a gerar muito menos energia pela respira�~ao e mais pela fermenta�~ao, elas se tornamanerosas. Isso tamb�em pode lev�a-las a produzir res��duos �aidos e pode at�e ausar danos ao DNA,pois a fermenta�~ao n~ao gera muita energia para a �elula.4.5 Empresas farmaêutias ontra as uras naturaisAo longo do s�eulo 20, v�arios ientistas têm usado o onheimento do Dr. Warburg, a �m de enontraruma maneira de urar o âner. A maioria das pessoas e m�edios aham que ainda estamos em umaluta para urar o âner. A verdade �e que grandes empresas farmaêutias est~ao em uma grande27



luta para urar o âner, om algo que eles possam patentear. Se for algo que eles n~ao onseguempatentear, n~ao vale a pena investir, e solu�~oes simples e naturais n~ao podem ser patenteadas.Al�em disso, muitos pesquisadores falam sobre omo estas solu�~oes simples e naturais para o âners~ao suprimidas. Se houver uma solu�~ao simples que �e melhor do que um mediamento patenteadopor uma empresa farmaêutia, eles n~ao ter~ao um merado para lurar. As ompanhias de alimenton~ao querem que a verdade seja exposta, porque elas ganham mais dinheiro om os alimentos que têmvida �util mais longa. As empresas farmaêutias ganham dinheiro \tentando" desobrir e orrigir oproblema. �E realmente um neg�oio enorme multibilhion�ario portanto eles se esfor�am muito paraprotegê-lo . . . �a usta de nossa sa�ude, e at�e mesmo nossa vida.Quando entendemos por que o âner realmente oorre, a solu�~ao �e muito simples. T~ao simplesque paree bom demais para ser verdade. Vamos disutir isso nos pr�oximos ap��tulos.4.6 Resumo� Muitos outros m�edios e investigadores têm provado as id�eias do Dr. Warburg om suas pr�opriasexperiênias e pesquisas.� Estes estudos têm sido publiados em v�arias revistas m�edias e ient���as ao longo da hist�oria.� Em um experimento, pesquisadores testaram ratos om e sem tumores. Eles os injetaramom bat�erias que s�o resem em ondi�~oes de baixo oxigênio. Os ratos om tumores �aramdoentes om infe�~ao, os ratos sem tumor n~ao. Isso demonstra a baixa oxigena�~ao das �elulasanerosas e tumores.� Outro estudo de 1993 mostrou que os tumores om melhor oxigena�~ao apresentaram maiorestaxas de sobrevivênia e menor reorrênia.� Dr. Warburg e sua equipe foram realmente apazes de medir om exatid~ao as mudan�as non��vel de oxigênio nas �elulas anerosas versus as �elulas normais.� O \mist�erio do âner" n~ao �e um problema ient���o, porque as respostas j�a est~ao na literaturam�edia. �E um problema pol��tio por ausa da inuênia das ind�ustrias farmaêutias e dealimentos, e as universidades e agênias de aprova�~ao do governo que dependem delas paraganhos �naneiros.� As empresas alimentares produzem alimentos que duram mais tempo para ganhar mais di-nheiro. N�os omemos esses alimentos, o que aumenta o nosso riso de âner. As empresasfarmaêutias bene�iam em \tratar" os doentes om o mediamento patenteado mais reente,mesmo que n~ao seja t~ao e�az.
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